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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

_____________ 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIRECÇÃO NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA 

COMUNICADO DE IMPRENSA 

 

1. INTRODUÇÃO  

Vamos começar a nossa comunicação de hoje, lembrando que 

terminamos a primeira semana da prorrogação, pela segunda 

vez, do Estado de Emergência, decretado por Sua Excelência 

Filipe Jacinto Nyusi - Presidente da República, através do Decreto 

Presidencial número 14/2020, de 28 de Maio, face á evolução da 

pandemia da COVID-19,  

 

Queremos lembrar que, o surgimento de cadeias de transmissão 

dispersas e a existência de casos para os quais a cadeia de 

transmissão ainda não é conhecida, colocaram o País na 

iminência de passar para a transmissão comunitária, facto que já 

esta a acontecer em alguns países vizinhos. Devemos, por isso, 

implementar com muita responsabilidade, as medidas de 

prevenção já emanadas. 
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2. SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA: 

Mundo 

Casos 

De acordo com a actualização diária da Organização Mundial da 

Saúde, até as 24h do dia 04 de Junho de 2020, houve um registo 

global de um número cumulativo de 6.705.588 casos da COVID-

19, dos quais 129.443 são casos novos registados nas últimas 24h. 

 

Óbitos 

No referente aos óbitos, a nível global, registou-se um número 

cumulativo de 393.264 óbitos devido á COVID-19. Destes, 5.189 

óbitos foram registados nas últimas 24h. 

 

Recuperados 

Actualmente existe, em todo o mundo, um cumulativo de 

3.253.211 pessoas recuperadas da COVID-19. 
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África 

Casos 

Dados da actualização diária do Centro de Controlo de Doenças 

de África (CDC-África) e da OMS, mostram que até as 10h do dia 

05 de Junho de 2020, no nosso continente havia um registo de 

um número cumulativo de 169.836 casos da COVID-19, dos quais, 

7.163 são casos novos registados nas últimas 24h. 

 

Óbitos 

Em termos de óbitos, o continente africano registou um número 

cumulativo de 4.756 óbitos da COVID-19, dos quais 155 nas 

últimas 24h. 

 

Recuperados 

Actualmente, existem em África, 74.732 pessoas recuperadas da 

COVID-19. 
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Moçambique 

No nosso País existe, até ao momento, um cumulativo de 886.297 

pessoas rastreadas. Destas, 17.779 foram submetidas á 

quarentena domiciliar e 1.827 pessoas continuam em 

quarentena. 

 

Até hoje, 05 de Junho de 2020, em Moçambique foram testados, 

cumulativamente, 12.343 casos suspeitos, sendo que 247 foram 

testados nas últimas 24 horas.  

 

As amostras testadas nas últimas 24h, resultam da vigilância 

activa nas Unidades Sanitárias e do rastreio de contactos, sendo 

1 amostras da Província de Niassa, 2 de Cabo Delgado, 2 de 

Nampula, 6 de Tete, 12 de Inhambane, 81 são da Província de 

Maputo e 143 são da Cidade de Maputo.  

 

Dos novos casos suspeitos testados, 245 revelaram-se negativos 

e 2 revelaram-se positivos para COVID-19.  
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Assim, actualmente, o nosso País conta com 354 casos positivos 

registados, sendo 327 de transmissão local e 27 casos 

importados.  

 

Descrição dos Casos Novos 

Sobre os casos novos aqui reportados, queremos partilhar que 

todos são de nacionalidade Moçambicana e apresentam 

sintomatologia leve a moderada. 

 

Na Província de Inhambane – Cidade de Inhambane    

•  Temos um (01) indivíduo do sexo feminino, na faixa etária 

de 25-59 anos (adulto). 

Na Cidade de Maputo  

• Temos um (01) indivíduo do sexo feminino, na faixa etária 

de 25-59 anos (adulto). 

 

Informar ainda que, os casos hoje reportados encontram-se em 

isolamento domiciliar. Neste momento decorre o processo de 

mapeamento dos contactos deste caso.  
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Informação sobre pacientes internados 

Sobre os pacientes internados, dizer que temos actualmente 3 

pacientes internados.  

 

• um (1) paciente está internado na Província de Inhambane e 

2 estão internados na Provincia de Nampula. Todos 

encontram-se estáveis e tem uma boa evolução clínica. 

 

Informação sobre recuperados/óbitos 

Queremos partilhar, também, que registamos mais cinco (05) 

casos, totalmente recuperados, da COVID-19. Trata-se dos casos 

94, 123, 126, 129 e 135. Destes dois (02) são da Cidade de 

Maputo, dois (02) são de Província de Maputo e um (01) é da 

Província de Cabo Delgado.  

 

Referir ainda que, todos são de nacionalidade Moçambicana, na 

faixa etária de 25 -59 anos. Todos cursaram sem sintomas e 

cumpriram com o isolamento domiciliar durante o período da 

doença. 
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Assim, Moçambique conta actualmente com cento e dezanove 

(119) pacientes totalmente recuperados, dois (2) óbitos devido a 

COVID-19 e um (1) óbito por outras causas. 

 

A distribuição de casos positivos, por Província, neste momento 

é a seguinte:  

Província Casos 

Positivos 

Casos 

Recuperados 

 

Óbitos 

Casos Activos 

Cabo Delgado 150 74 1+1# 74 

Niassa 5 -  5 

Nampula 87 - 1 86 

Zambézia 2 -  2 

Tete 5 -  5 

Manica 1 -  1 

Sofala 12 -  12 

Inhambane 4 1  3 

Gaza 3 -  3 

Província de Maputo 24  20  11 

Cidade de Maputo 61  24   30 

Total 354 119  3 232 

#1 óbito por outras causas. 2 óbitos por COVID-19. 
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Informação Adicional 

A medida que a pandemia da COVID-19 avança, o seu impacto vai 

se fazendo sentir, cada vez mais, nas diferentes áreas. No sector 

da saúde, temos neste momento, 21 profissionais infectados pela 

COVID-19, sendo 15 na área clínica, 3 na área de apoio e 3 na área 

administrativa/de serviços. 

 

O Ministério da Saúde está preocupado com a situação e por isso 

tem estado a reforçar as medidas de prevenção, nos profissionais 

da saúde, através do reforço do Equipamento de Proteção 

Individual (tanto no aumento da disponibilidade e treino para uso 

correto).  

 

Adicionalmente, temos estado a prestar apoio psicossocial a 

todos os funcionários afectados. Estas intervenções, fazem parte 

de um leque de medidas estabelecidas pela OMS, para este grupo 

profissional que, pela natureza do seu trabalho, possuem alta 

exposição e risco de contrair a COVID-19. 
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Gostariamos de finalizar a nossa comunicação, falando da 

impreterível necessidade do uso obrigatório de mascara, em 

todos os locais de aglomeração de pessoas (vias públicas, nos 

transportes colectivos e semicolectivos de passageiros, nos 

mercados, nas áreas comuns). 

 

O uso da mascara serve como barreira física, impedindo que o 

vírus entre pelo nosso nariz e boca, locais que são a porta de 

entrada do vírus no nosso corpo. O uso da máscara deve ser 

também para crianças maiores de 2 anos e a mesma deve ser 

confortável para evitar que a criança toque constantemente na 

máscara. 

 

O uso da máscara é individual, mas a protecção é para todos nós. 

É importante relembrar que o uso de máscara será apenas eficaz 

se combinada com as outras medidas de protecção às outras.  
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Não nos esqueçamos de ser educadores comunitários, vamos 

educar a nossa comunidade a não estigmatizar; discriminar ou a 

violentar as pessoas infectadas e afectadas pela COVID-19. 

 

 

Muito obrigado,  

Maputo, 05 de Junho de 2020 


